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“As religiões que fazem de Deus um ser 
vingativo e cruel […] creem-No mais ou 

menos contaminado das fraquezas e 
ninharias humanas.”

(KARDEC, A Gênese, cap. I, item 24)



  

O Livro dos EspíritosO Livro dos Espíritos

Livro Terceiro
Cap. II – Lei de Adoração

Objetivo da adoração - 
Adoração exterior - Vida 
contemplativa – Prece - 
Politeísmo - Sacrifícios

q. 649 a 673.



  

Gênesis 1,26-27: “Também disse Deus: 'Fa-
çamos o homem à nossa imagem, conforme 
a nossa semelhança; […] Criou  Deus, pois, o 
homem à sua imagem; à imagem de Deus o 
criou; homem e mulher os criou.” (Bíblia Anotada) 



  

Gênesis 1,26-27: “Também disse Deus: 'Fa-
çamos o homem à nossa imagem, conforme 
a nossa semelhança; […] Criou  Deus, pois, o 
homem à sua imagem; à imagem de Deus o 
criou; homem e mulher os criou.” (Bíblia Anotada) 

O texto traz uma visão antropomórfica de 
Deus, pois, a bem da verdade, foi o próprio 
homem que O criou à sua imagem, tendo-O 
como um bom velhinho de barba branca.

Antropomórfico: descrito ou concebido sob uma forma hu-
mana ou com atributos humanos. (Houaiss)



  



  



  

A crença na existência de um ser superior, 
ao qual, nas mais variadas culturas, é desig-
nado de Deus, é pura intuição que o homem 
tem de épocas remotas de sua evolução aqui 
na Terra.

Nos primórdios da humanidade, tomaram-No 
como se fosse certos fenômenos da natureza 
e até mesmo como sendo alguns dos seres 
vivos - homens e animais ou a mistura de 
ambos.



  



  



  



  

Animais



  



  



  



  

667. Por que razão, não obstante ser falsa, a 
crença politeísta é uma das mais antigas e 
espalhadas?

“A concepção de um Deus único não poderia 
existir no homem, senão como resultado do 
desenvolvimento de suas ideias. Incapaz, pe-
la sua ignorância, de conceber um ser imate-
rial, sem forma determinada, atuando sobre 
a matéria, conferiu-lhe o homem atributos 
da natureza corpórea, isto é, uma forma e 
um aspecto e, desde então, tudo o que pare-
cia ultrapassar os limites da inteligência co-
mum era, para ele, uma divindade.        §]  →



  

Tudo o que não compreendia devia ser obra 
de uma potência sobrenatural. Daí a crer em 
tantas potências distintas quantos os efeitos 
que observava, não havia mais que um pas-
so. Em todos os tempos, porém, houve ho-
mens instruídos, que compreenderam ser 
impossível a existência desses poderes múl-
tiplos a governarem o mundo, sem uma dire-
ção superior, e que, em consequência, se 
elevaram à concepção de um Deus único.”



  



  



  

“Todas as religiões deveram, em sua origem, 
estar em relação com o grau de adiantamen-
to moral intelectual do homens; estes, mui-
tos materiais ainda para compreenderem o 
mérito das coisas puramente espirituais, fize-
ram consistir a maioria dos deveres religio-
sos no cumprimento de formas exteriores.” 
(KARDEC, O Céu e o Inferno)



  

Oferendas



  

Sacrifício de animais



  

Sacrifícios de seres humanos



  



  

670. Dar-se-á que alguma vez possam ter 
sido agradáveis a Deus os sacrifícios huma-
nos praticados com piedosa intenção?

“Não, nunca. Deus, porém, julga pela inten-
ção. Sendo ignorantes os homens, natural 
era que supusessem praticar ato louvável 
imolando seus semelhantes. Nesses casos, 
Deus atentava unicamente na ideia que pre-
sidia ao ato e não neste. À proporção que se 
foram melhorando, os homens tiveram que 
reconhecer o erro em que laboravam e que 
reprovar tais sacrifícios, com que não podiam 
conformar-se as ideias de Espíritos esclare-
cidos.                                                    §]→



  

Digo – esclarecidos, porque os Espíritos ti-
nham então a envolvê-los o véu material; 
mas, por meio do livre-arbítrio, possível lhes 
era vislumbrar suas origens e fim, e muitos, 
por intuição, já compreendiam o mal que 
praticavam, se bem que nem por isso dei-
xassem de praticá-lo, para satisfazer às suas 
paixões.”



  

672. A oferenda feita a Deus, de frutos da 
terra, tinha a seus olhos mais mérito do que 
o sacrifício dos animais?

“Já vos respondi, declarando que Deus julga 
segundo a intenção e que para Ele pouca im-
portância tinha o fato. Mais agradável evi-
dentemente era a Deus que Lhe oferecessem 
frutos da terra, em vez do sangue das víti-
mas. Como temos dito e sempre repetire-
mos, a prece proferida do fundo da alma é 
cem vezes mais agradável a Deus do que to-
das as oferendas que lhe possais fazer. Repi-
to que a intenção é tudo, que o fato nada va-
le.”



  

Rituais como a base da prática religiosa



  



  

Segundo o Dicionário Houaiss:

- ato ou efeito de adorar, que está intima-
mente relacionado à palavra veneração, cul-
to que se rende a alguém ou a algo conside-
rado divindade.

No sentido vulgar:

- prestar culto à divindade.

Segundo o Espiritismo:

- consiste na elevação do pensamento a 
Deus.

(http://esde.febnet.org.br/banco-estudos.html)



  

A adoração está na lei natural

- é um sentimento inato do ser humano;
- sempre existiu entre todos os povos, embo-

ra de formas diferentes;
- deuses vingativos; 
- deuses guerreiros;
- deuses que necessitavam de agrados;
- animais ferozes;
- fenômenos da natureza, etc.



  

Conceito da palavra deus, entre os antigos:

- sua acepção era muito ampla, era uma qua 
lificação genérica, que se dava a todo ser 
existente fora das condições humanas;

- tudo que representasse um poder maior 
que o do ser humano, era adorado como um 
deus. 



Atos 14,8-13: “Havia em Listra um homem […] 
que era aleijado das pernas. Coxo de nascença, 
[…] Paulo […] disse com voz forte: “Levanta-te, 
fica bem de pé!” Ele deu um salto e começou a 
caminhar. O povo, vendo o que Paulo acabava 
de fazer, levantou a voz […]: 'Os deuses des-
ceram para junto de nós em forma humana!' 
Deu a Barnabé o nome de Zeus e a Paulo o de 
Hermes, pois era este quem tinha a iniciativa 
da palavra. E já o sacerdote do Templo de 
Zeus, fora dos muros, mandou levar às portas 
da cidade touros e grinaldas, pois, de acordo 
com a multidão, queria lhes oferecer um sacri-
fício.” (NT – Loyola)

ZEUS – Deus do Céu e soberano dos deuses olímpicos.
HERMES – Mensageiro dos deuses, filho do Deus Zeus e de Maia, a fi-
lha do titã Atlas.



  

649. Em que consiste a adoração?

“Na elevação do pensamento a Deus. Deste, 
pela adoração, aproxima o homem sua al-
ma.”



  

650. Origina-se de um sentimento inato a 
adoração, ou é fruto de ensino?

“Sentimento inato, como o da existência de 
Deus. A consciência da sua fraqueza leva o 
homem a curvar-se diante daquele que o po-
de proteger.”



  

651. Terá havido povos destituídos de todo 
sentimento de adoração?

“Não, que nunca houve povos de ateus. To-
dos compreendem que acima de tudo há um 
Ente Supremo.”



  

652. Poder-se-á considerar a lei natural co-
mo fonte originária da adoração?

“A adoração está na lei natural, pois resulta 
de um sentimento inato no homem. Por essa 
razão é que existe entre todos os povos, se 
bem que sob formas diferentes.”



  

653. Precisa de manifestações exteriores a 
adoração?

“A adoração verdadeira é do coração. Em to-
das as vossas ações, lembrai-vos sempre de 
que o Senhor tem sobre vós o seu olhar.”



  

653. Precisa de manifestações exteriores a 
adoração?

“A adoração verdadeira é do coração. Em to-
das as vossas ações, lembrai-vos sempre de 
que o Senhor tem sobre vós o seu olhar.”

a) – Será útil a adoração exterior?

“Sim, se não consistir num vão simulacro. É 
sempre útil dar um bom exemplo. Mas, os 
que somente por afetação e amor-próprio o 
fazem, desmentindo com o proceder a apa-
rente piedade, mau exemplo dão e não ima-
ginam o mal que causam.”



  

654. Tem Deus preferência pelos que o ado-
ram desta ou daquela maneira?

“Deus prefere os que o adoram do fundo do 
coração, com sinceridade, fazendo o bem e 
evitando o mal, aos que julgam honrá-lo 
com cerimônias que os não tornam melhores 
para com os seus semelhantes.
“Todos os homens são irmãos e filhos de 
Deus. Ele atrai a si todos os que lhe obede-
cem às leis, qualquer que seja a forma sob 
que as exprimam.

 →



  

“É hipócrita aquele 
cuja piedade se cifra 
nos atos exteriores. 
Mau exemplo dá todo 
aquele cuja adoração 
é afetada e contradiz 
o seu procedimento.
                                        §]→

Afetada:
fingida; simulada (Aurélio).



  

“Declaro-vos que somente nos lábios e não 
na alma tem religião aquele que professa a-
dorar o Cristo, mas que é orgulhoso, invejoso 
e cioso, duro e implacável para com outrem, 
ou ambicioso dos bens deste mundo. Deus, 
que tudo vê, dirá: o que conhece a verdade é 
cem vezes mais culpado do mal que faz, do 
que o selvagem ignorante que vive no deser-
to.                                                        §]→

Ciosa: ciumenta. (AURÉLIO) 



  

E como tal será tratado no dia da justiça. Se 
um cego, ao passar, vos derriba, perdoá-lo-
eis; se for um homem que enxerga perfeita-
mente bem, queixar-vos-eis e com razão.

“Não pergunteis, pois, se alguma forma de 
adoração há que mais convenha, porque e-
quivaleria a perguntardes se mais agrada a 
Deus ser adorado num idioma do que noutro. 
Ainda uma vez vos digo: até ele não chegam 
os cânticos, senão quando passam pela porta 
do coração.” (LE, q. 654)



  

 [Deus] quer que todos os homens sejam 
“Ele [Deus] quer que todos os homens sejam 
salvos e cheguem ao conhecimento da 
verdade.” (1Timóteo 2,4)

“Deus não faz acepção de pessoas.”

No Novo Testamento, temos oito passagens 
em que contém esse teor: Atos 10,34; 15,9; 
Romanos 2,11; 10,12; Gálatas 2,6; Efésios 
6,9; Colossenses 3,25 e 1 Pedro 1,17.



  

655. Merece censura aquele que pratica uma 
religião em que não crê do fundo d'alma, fa-
zendo-o apenas pelo respeito humano e para 
não escandalizar os que pensam de modo di-
verso?

“Nisto, como em muitas outras coisas, a in-
tenção constituí a regra. Não procede mal 
aquele que, assim fazendo, só tenha em vis-
ta respeitar as crenças de outrem. Procede 
melhor do que um que as ridiculize, porque, 
então, falta à caridade.                        §]→



  

Aquele, porém, que a pratique por interesse 
e por ambição se torna desprezível aos olhos 
de Deus e dos homens. A Deus não podem 
agradar os que fingem humilhar-se diante 
dele tão somente para granjear o aplauso dos 
homens.”



  

656. À adoração individual será preferível a 
adoração em comum?

“Reunidos pela comunhão dos pensamentos 
e dos sentimentos, mais força têm os ho-
mens para atrair a si os bons Espíritos. O 
mesmo se dá quando se reúnem para adorar 
a Deus. Não creiais, todavia, que menos va-
liosa seja a adoração particular, pois que ca-
da um pode adorar a Deus pensando nele.”



  



  

657. Têm, perante Deus, algum mérito os 
que se consagram à vida contemplativa, uma 
vez que nenhum mal fazem e só em Deus 
pensam?

“Não, porquanto, se é certo que não fazem o 
mal, também o é que não fazem o bem e são 
inúteis. Demais, não fazer o bem já é um 
mal. Deus quer que o homem pense nele, 
mas não quer que só nele pense, pois que 
lhe impôs deveres a cumprir na Terra. Quem 
passa todo o tempo na meditação e na con-
templação nada faz de meritório aos olhos de 
Deus, porque vive uma vida toda pessoal e 
inútil à Humanidade e Deus lhe pedirá contas 
do bem que não houver feito.”





  

658. Agrada a Deus a prece?

“A prece é sempre agradável a Deus, quando 
ditada pelo coração, pois, para ele, a inten-
ção é tudo. Assim, preferível lhe é a prece do 
íntimo à prece lida, por muito bela que seja, 
se for lida mais com os lábios do que com o 
coração. Agrada-lhe a prece, quando dita 
com fé, com fervor e sinceridade. Mas, não 
creiais que o toque a do homem fútil, orgu-
lhoso e egoísta, a menos que signifique, de 
sua parte, um ato de sincero arrependimento 
e de verdadeira humildade.”



  

659. Qual o caráter geral da prece?

“A prece é um ato de adoração. Orar a Deus 
é pensar nele; é aproximar-se dele; é pôr-se 
em comunicação com Ele. Pela prece pode-
mos fazer três coisas: louvar, pedir, agrade-
cer.”



  

660. A prece torna melhor o homem?

“Sim, porquanto aquele que ora com fervor e 
confiança se faz mais forte contra as tenta-
ções do mal e Deus lhe envia bons Espíritos 
para assisti-lo. É este um socorro que jamais 
se lhe recusa, quando pedido com sincerida-
de.”



  

660 a) — Como é que certas pessoas, que 
oram muito, são, não obstante, de mau-
caráter, ciosas, invejosas, impertinentes, ca-
rentes de benevolência e de indulgência e 
até, algumas vezes, viciosas?

“O essencial não é orar muito, mas orar bem. 
Essas pessoas supõem que todo o mérito es-
tá na longura da prece e fecham os olhos pa-
ra os seus próprios defeitos. Fazem da prece 
uma ocupação, um emprego do tempo, nun-
ca, porém, um estudo de si mesmas. A inefi-
cácia, em tais casos, não é do remédio, sim 
da maneira porque o aplicam.”



  

662. Pode-se, com utilidade, orar por outrem?

“O Espírito de quem ora atua pela sua vontade 
de praticar o bem. Atrai a si, mediante a pre-
ce, os bons Espíritos e estes se associam ao 
bem que deseje fazer.”

O pensamento e a vontade representam em 
nós um poder de ação que alcança muito além 
dos limites da nossa esfera corporal. A prece 
que façamos por outrem é um ato dessa von-
tade. Se for ardente e sincera, pode chamar, 
em auxílio daquele por quem oramos, os bons 
Espíritos, que lhe virão sugerir bons pensa-
mentos e dar a força de que necessitem seu 
corpo e sua alma. Mas, ainda aqui, a prece do 
coração é tudo, a dos lábios nada vale.



  

663. Podem as preces, que por nós mesmos 
fizermos, mudar a natureza das nossas provas e 
desviar-lhes o curso?

“As vossas provas estão nas mãos de Deus e al-
gumas há que têm de ser suportadas até ao 
fim; mas, Deus sempre leva em conta a resig-
nação. A prece traz para junto de vós os bons 
Espíritos e, dando-vos estes a força de suportá-
las corajosamente, menos rudes elas vos pare-
cem. Hemos dito que a prece nunca é inútil, 
quando bem feita, porque fortalece aquele que 
ora, o que já constitui grande resultado. Ajuda-
te a ti mesmo e o céu te ajudará, bem o sabes. 
Demais, não é possível que Deus mude a ordem 
da natureza ao sabor de cada um, porquanto o 
que, do vosso ponto de vista mesquinho e    §]→ 



  

do da vossa vida efêmera, vos parece um gran-
de mal é quase sempre um grande bem na or-
dem geral do Universo. Além disso, de quantos 
males não se constitui o homem o próprio autor, 
pela sua imprevidência ou pelas suas faltas? Ele 
é punido naquilo em que pecou. Todavia, as sú-
plicas justas são atendidas mais vezes do que 
supondes. Julgais, de ordinário, que Deus não 
vos ouviu, porque não fez a vosso favor um mi-
lagre, enquanto que vos assiste por meios tão 
naturais que vos parecem obra do acaso ou da 
força das coisas. Muitas vezes também, as mais 
das vezes mesmo, ele vos sugere a ideia que 
vos fará sair da dificuldade pelo vosso próprio 
es forço.”



  

664. Será útil que oremos pelos mortos e 
pelos Espíritos sofredores? E, neste caso, 
como lhes podem as nossas preces propor-
cionar alívio e abreviar os sofrimentos? Têm 
elas o poder de abrandar a justiça de Deus?

“A prece não pode ter por efeito mudar os 
desígnios de Deus, mas a alma por quem se 
ora experimenta alívio, porque recebe assim 
um testemunho do interesse que inspira 
àquele que por ela pede e também porque o 
desgraçado sente sempre um refrigério, 
quando encontra almas caridosas que se 
compadecem de suas dores. Por outro lado,
                                                         §]    →



  

mediante a prece, aquele que ora concita o 
desgraçado ao arrependimento e ao desejo 
de fazer o que é necessário para ser feliz. 
Neste sentido é que se lhe pode abreviar a 
pena, se, por sua parte, ele secunda a prece 
com a boa vontade. O desejo de melhorar-
se, despertado pela prece, atrai para junto 
do Espírito sofredor Espíritos melhores, que o 
vão esclarecer, consolar e dar-lhe esperan-
ças. Jesus orava pelas ovelhas desgarradas, 
mostrando-vos, desse modo, que culpados 
vos tornaríeis, se não fizésseis o mesmo pe-
los que mais necessitam das vossas preces.”

Concita: instiga, incita. (AURÉLIO)



  

665. Que se deve pensar da opinião dos que 
rejeitam a prece em favor dos mortos, por não 
se achar prescrita no Evangelho?

“Aos homens disse o Cristo: Amai-vos uns aos 
outros. Esta recomendação contém a de empre-
gar o homem todos os meios possíveis para tes-
temunhar aos outros homens afeição, sem ha-
ver entrado em minúcias quanto à maneira de 
atingir ele esse fim. Se é certo que nada pode 
fazer que o Criador, imagem da justiça perfeita, 
deixe de aplicá-la a todas as ações do Espírito, 
não menos certo é que a prece que lhe dirigis 
por aquele que vos inspira afeição constitui, pa-
ra este, um testemunho de que dele vos lem-
brais, testemunho que forçosamente contribuirá 
                                                               §]→



  

para lhe suavizar os sofrimentos e consolá-lo.

Desde que ele manifeste o mais ligeiro arrepen-
dimento, mas só então, é socorrido. Nunca, 
porém, será deixado na ignorância de que uma 
alma simpática com ele se ocupou. Ao contrário, 
será deixado na doce crença de que a interces-
são dessa alma lhe foi útil. Daí resulta necessa-
riamente, de sua parte, um sentimento de grati-
dão e afeto pelo que lhe deu essa prova de ami-
zade ou de piedade. Em consequência, crescerá 
num e noutro, reciprocamente, o amor que o 
Cristo recomendava aos homens. Ambos, pois, 
se fizeram assim obedientes à lei de amor e de 
união de todos os seres, lei divina, de que resul-
tará a unidade, objetivo e finalidade do Espíri-
to.”



  

666. Pode-se orar aos Espíritos?

“Pode-se orar aos bons Espíritos, como sen-
do os mensageiros de Deus e os executores 
de suas vontades. O poder deles, porém, es-
tá em relação com a superioridade que te-
nham alcançado e dimana sempre do Senhor 
de todas as coisas, sem cuja permissão nada 
se faz. Eis por que as preces que se lhes 
dirigem só são eficazes, se bem aceitas por 
Deus.”



  

661. Poderemos utilmente pedir a Deus que 
perdoe as nossas faltas?

“Deus sabe discernir o bem do mal; a prece 
não esconde as faltas. Aquele que a Deus 
pede perdão de suas faltas só o obtém mu-
dando de proceder. As boas ações são a me-
lhor prece, por isso que os atos valem mais 
que as palavras.”



  

Jó 35,5-8: “Atenta para os céus, e vê; con-
templa as altas nuvens acima de ti. Se pe-
cas, que mal lhe causas tu? Se as tuas 
transgressões se multiplicam, que lhe fazes? 
Se és justo, que lhe dás, ou que recebe ele 
da tua mão? A tua impiedade só pode fazer o 
mal ao homem como tu mesmo; e a tua jus-
tiça poderia aproveitar a um filho do ho-
mem.” (Bíblia Anotada)

Nota de rodapé: 35.5-8: Eliú declara que Deus é elevado 
demais para ser afetado, quer pela piedade, quer pela 
impiedade, as quais só podem afetar outras pessoas (v. 
8). (Bíblia Anotada, p. 688)



Bom, então vamos seguir o 
conselho e contemplar os céus...



“Os cálculos indicam que, no dia 27 de agosto, 
eles vão estar a uma distância de 55.760.000 
km, ou 0,3727 AU, sendo que um AU equivale à 
distância entre a Terra e o Sol.” (Ago/2003, fonte: 
Site da BBC) (AU ou UA = Unidade Astronômica)



De Marte à Terra: 12,67 - 8,30 = 4,37 minutos-luz



De Marte (4º) como se vê a Terra (3º do Sist. Solar)



Um fragmento da Nebulosa Trífida com muitas 
estrelas, a 9 mil anos-luz.



Duas galáxias que se fundem, NGC 2207 e IC 2163 
localizadas a 114 milhões de anos-luz (= 9,4 trilhões km).

(114.000.000 x 9.460.730.472.580,8 km)
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Adoração: https://www.dicio.com.br/adoracao/
Deuses egípcios: https://image.slidesharecdn.com/egipto-creencias-110220053759-
phpapp02/95/egiptocreencias-3-728.jpg?cb=1298181296
Deus romanos/gregos: 
https://i2.wp.com/oquevidomundo.com/wp-content/uploads/2015/10/Genealogia-deuses21.png



  

Oferendas:  http://30.media.tumblr.com/tumblr_lomarniHJ01r0064to1_500.jpg
Sacrifício animais: 
http://1.bp.blogspot.com/-SZbt2JLVsbU/TuUYcSgVBxI/AAAAAAAAGDI/ejii8_isk0c/s1600/PLANET
%257E1.JPG
Sacrifícios humanos: https://incrivelhistoria.com.br/app/uploads/2019/04/ritual-sacrificio-
asteca-pierre-houbert.jpg.webp, 
http://2.bp.blogspot.com/-oPeGmJ07HMQ/T4S0R6brI1I/AAAAAAAAADM/n7UNKEZbvVM/
s1600/maias-7.jpg e 
http://3.bp.blogspot.com/-esIx6iThx2w/VMY0A82_bjI/AAAAAAAAPPM/MAQwKI6vyYE/s1600/
kjoih.jpeg
Rituais: 
https://igrejamilitante.files.wordpress.com/2017/01/eb4613410b36b51bbf747d8d58916d20.jpg?
w=1024
Albert Einstein: 
http://2.bp.blogspot.com/-Hi_JA1BqYW0/UbcvhKlNmUI/AAAAAAAACTw/KA1Ow8WgEEQ/s1600/
Einstein+(Deus).jpg
Jesus orando: https://presentepravoce.files.wordpress.com/2009/01/jesus-christ-praying-
wallpapers-031.jpg
Hipócrita: 
https://www.facebook.com/coisaspracrente/photos/a.429977087155629.1073741829.42734157
4085847/646000838886585/?type=3&theater
Curiosity em Marte: Http://www.jpl.nasa.gov/images/msl/20140206/pla17936-640.jpg
Sistema Solar: 
http://2.bp.blogspot.com/-dp9G8yU_O7s/U940DiH0NRI/AAAAAAAAAa8/Uo7DqSFZoO8/s1600/
movimento-da-terra-em-sao-paulo-1.jpg
Nebulosa Trífida: https://astromaniacos.files.wordpress.com/2009/09/nebulosa-trifida1.jpg
Duas galáxias: 
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/33/NGC2207%2BIC2163.jpg
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